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8. JUSTIFICATIVA 
Muitos dos medicamentos em uso corrente foram descobertos por pesquisas experimentais e 
pela observação em animais e seres humanos. O desenvolvimento de um medicamento 
baseia-se na determinação das alterações bioquímicas e celulares causadas pelo princípio 
ativo e no planejamento de compostos que possam impedir ou corrigir especificamente 
anormalidades causadas pelas doenças. Quando um novo composto mostra-se promissor, 
comumente ele é modificado muitas vezes para otimizar sua seletividade, potência, afinidade 
pelos receptores e eficácia terapêutica. Portanto, o conhecimento dos aspectos teóricos e 
práticos relativo à interação fármaco receptor é essencial para a formação do farmacologista. 

 

9. OBJETIVOS 
Revisar aspectos básicos do conhecimento sobre a interação fármaco-receptor; Discutir 
aspectos teóricos envolvidos na análise do fenômeno da interação fármaco-receptor, e Discutir 
aspectos metodológicos do estudo da interação droga-receptor, bem como a interpretação dos 
resultados obtidos. 

 

10. EMENTA 
Conceito de receptor farmacológico. Relação entre dose e efeito. Representação gráfica e 
funções matemáticas. Teoria da ocupação dos receptores e sua modificação. Conceitos de 
atividade intrínseca, eficácia, potência e receptores de reserva. Conceitos de alosterismo e 
cooperatividade positiva ou negativa. Estudo da interação farmaco-receptor através de 
metodologia utilizando ligantes radioativos ("binding"). Análise quantitativa dos resultados 
obtidos com a metodologia de "binding". Critérios para classificação e subclassificação de 
receptores farmacológicos. 
. 

11. PROGRAMA DA DISCIPLINA 
Introdução à teoria dos receptores; Trabalhando a definição de um receptor; O uso de drogas 
na definição de receptores ou nas vias de sinalização celular; A expressão da quantidade de 
droga: concentração e dose; Termos gerais para expressar a ação de uma droga; Medidas 
experimentais da ação de drogas (medidas gerais, agonistas e antagonistas); Termos e 
procedimentos usados na análise de drogas (quantificação das interações ligante-receptor; 
ação de agonistas; ação de antagonistas); Receptores acoplados às Proteínas G; 
Quantificação de receptores pela técnica de "binding"; Enzimas como receptores; 
Hiperreatividade e supersensibilidade; 

 

12. FORMA DE AVALIAÇÃO 
Relatórios de aulas práticas.  
Prova escrita abrangendo aspectos do programa do curso  
Avaliação integrada da participação nas atividades em seminários, teóricas e práticas.  
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